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EFEITOS CARDIORRESPIRATÓRIOS E  COMPORTAMENTAIS DA 

DEXMEDETOMIDINA, ASSOCIADA OU NÃO À MEPERIDINA, EM JUMENTOS 

NORDESTINOS (Equus asinus) 

 

 

RESUMO – O uso de associações de agonistas adrenérgicos α-2 e opioides 
para obtenção de efeitos neuroleptoanalgésicos é amplamente estudado. Entretanto,  
poucos estudos foram descritos em asininos. Diante do exposto, objetivou-se 
estudar a eficácia da associação de dexmedetomidina e meperidina em jumentos. 
Foram utilizados cinco jumentos, SRD, um macho e quatro fêmeas, pesando entre 
104 e 150 kg, submetidos aleatoriamente a quatro protocolos experimentais com 
intervalo de 15 dias entre eles: Tratamento DM - dexmedetomidina (0,005 mg/kg) IV 
e meperidina (4 mg/kg) IM; tratamento C -  administração de placebo IV e IM; 
tratamento D - dexmedetomidina (0,005 mg/kg) IV e placebo IM e tratamento M – 
placebo IV e meperidina (4 mg/kg) IM. Foram avaliadas FC, f, PAS, PAD, PAM, 
PVC, IC, IS, IRVP, pH, PaO2, PaCO2, SaO2, temperatura corpórea, altura de cabeça, 
sedação, ataxia e motilidade intestinal, antes e após 5, 10, 20, 30, 45 e 60 minutos 
das administrações dos tratamentos. Observou-se redução entre 55% e 70% nas 
medidas de altura de cabeça (p<0,05) respectivamente nos tratamentos D e DM. 
Para esses observou-se diminuição da frequência respiratória (p<0,05) a partir de 5 
e 20 minutos, respectivamente, sem alterações nas PaO2, PaCO2 e pH. Houve 
diminuição do IC nos tratamentos D e DM em relação ao tratamento C após 5 
minutos, e nos tratamentos D e M, após 10 minutos da administração. Assume-se 
que a associação neuroleptoanalgésicas de dexmedetomidina e meperidina 
promove sedação satisfatória com mínimos efeitos cardiorrespiratórios e 
hemogasométricos em jumentos hígidos.   

Palavras-chave: Agonistas adrenérgicos alfa-2, débito cardíaco, pressão arterial, 
sedação, termodiluição. 
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CARDIORESPIRATORY AND BEHAVIORAL EFFECTS OF DEXMEDETOMIDINE 

ASSOCIATED OR NOT TO MEPERIDINE, IN NORTHWESTERN DONKEYS 

(Equus asinus) 

 

ABSTRACT – The neuroleptoanalgesic effects of opioids and alpha-2 
adrenergic agonists have been widely studied in horses. However, there is a paucity 
of information regarding this association in donkeys. Therefore, we ought to 
evaluated the neuroleptic association of dexmedetomidine and meperidina in these 
species. Five mixed-breed donkeys, one male and four female, weighting between 
104 to 155kg were used on the study. The animals were submitted to four treatments 
in a randomized crossover study, with a minimun of 15 days between treatments of 
washout period. Treatment protocols were stablished as follows: treatment DM - 
dexmedetomidine (0,005 mg/kg) IV and meperidine (4 mg/kg) IM; treatment C - 
placebo IV and  IM; Group D: dexmedetomidine (0,005 mg/kg) IV and placebo IM; 
Group M: placebo IV and meperidine (4mg/kg) IM. There were evaluated HR, RR, 
SAP, DAP, MAP, CVP, cardiac output indexed to weight, stroke volume indexed to 
weight, periferic resistance indexed to weight, pH, PaO2, PaCO2, SaO2, body 
temperature, head height, sedation, ataxia and intestinal motility before and 5, 10, 
20, 30, 45, 60 minutes after administration of treatments. There was a reduction of 
55% and 70% in head height values (p<0.05) in groups D and DM, respectively. In 
these same treatments, respiratory rate decreased (p<0.05) 5 and 20 minutes after 
treatment in groups D and DM, repectively. The CI was decreased in treatments D 
and DM compared to treatment C 5 minutes after administration, and in treatments D 
and M after 10 minutes of administration. In conclusion, the neuroleptoanalgesic 
association of dexmedetomidine and meperidine promotes satisfactory sedation with 
minimal effects on cardiorespiratory, hemodynamic and blood gas parameter in 
healthy donkeys. 

Keywords: α-2 adrenergic agonists, arterial pressure, cardiac output, sedation,  

thermodilution. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Poucas são as evidências sobre a origem dos jumentos nordestinos, sendo a 

hipótese mais aceita a descendência de asininos provenientes do norte da África, 

trazidos por Martin Afonso de Souza, da ilha da Madeira e do arquipélago das ilhas 

Canárias para São Vicente em 1534. Há relatos que Thomé de Souza em 1549 

transportou animais oriundos de Cabo Verde para a Bahia (TORRES; JARDIM, 

1956). 

O jumento nordestino é considerado uma “raça natural” que ocupa geográfica 

que abrange da Bahia até o Maranhão, de ambiente e clima semi-árido. Em 2014, a 

população mundial de asininos era cerca de 43 milhões, sendo um milhão destes 

encontrados em território brasileiro (FAO, 2011), porém, conforme IBGE (2010), 

cerca de 90% destes animais estão na região nordeste do Brasil. Este animal possui 

grande importância socioeconômica na região nordeste, contibuindo por muitos anos 

com o desenvolvimento regional (HERMSDORFF, 1956). 

Os asininos (Equus asinus) são empregados para trabalho (carga) e possuem 

valor reprodutivo na obtenção de animais híbridos (Equus asinus x Equus caballus). 

Além disso, toleram desidratação de até 30% em relação ao peso corpóreo 

(MATTHEWS; TAYLOR, 2000) 

Essa espécie possui processo peculiar na biotransformação de alguns 

fármacos, como fenilbutazona, oxifenbutazona, éter gliceril guaiacol,  que exigem 

ajustes na posologia se comparado aos equinos (KINABO; BOGAN, 1989; 

MATTHEWS et al, 1997; MATTHEWS; TAYLOR; HARTSFIELD, 2005; 

GROSENBAUGH; REINEMEYER; FIGUEIREDO, 2011; DE ROSA, 2014). Neste 

contexto, os fármacos agonistas alfa-2 adrenérgicos, se utilizados nas doses 

convencionais para equinos, induzem efeitos menos intensos (LIZARRAGA; 

SUMANO; BRUMBAUGH, 2004; MATTHEWS; TAYLOR; HARTSFIELD, 2005; 

GROSENBAUGH; REINEMEYER; FIGUEIREDO, 2011). 
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O emprego de sedativos e analgésicos, do grupo dos agonistas alfa-2 

adrenérgicos é frequente nos equídeos, seja para procedimentos diagnósticos, 

cirúrgicos menores ou previamente à indução  de anestesias inalatórias (KERR; 

JONER; HUGGINS; EDWARDS, 1972; BRYANT; ENGLAND; CLARK, 1996; 

FREEMAN et al., 2002; GRIMSRUD; MAMA; STEFFEY; STANLEY, 2012; 

MARCILLA et al., 2012). Todavia, a associação de fármacos opioides, fenotiazínicos 

e agonistas alfa-2 tem sido fomentada, buscando reduzir doses e a ocorrência de 

efeitos adversos, potencializando os benefícios característicos da técnica de 

neuroleptoanalgesia (SPINOSA; GÓRNIAK; BENARDI, 2004). 

São muitos os protocolos anestésicos empregados para produzir sedação e 

analgesia em equinos, porém, poucos são os relatos de associações descritas para 

uso em asininos e muares. Diversos protocolos empregados nos asininos não 

induzem respostas semelhantes as observadas em equinos, gerando insegurança 

quanto aos efeitos esperados. Sob esta ótica, buscou-se neste estudo obter 

informações clínicas e hemodinâmicas sobre o emprego da associação de 

meperidina e dexmedetomidina em asininos nordestinos. 
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7. CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos, infere-se que a administração de 

dexmedetomidina e meperidina induziu sedação satisfatória, sem interferir nos 

parâmetros cardiorrespiratórios e hemogasométricos em jumentos nordestinos 

mantidos em posição quadrupedal. 
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